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O “clado antrodia” é um grupo de espécies em Polyporales que engloba atualmente mais 
de 26 gêneros reconhecidos apresentando variabilidade morfológica muito grande, cau-

Kusaghiporia (K. usambarensis J. Hussein, S. Tibell 
& Tibuhwa), recentemente descrito para a África Oriental. Apesar da sua semelhança 
macromorfológica com L. persicinus, podemos diferenciá-la pela presença de esporos 
de formato diferente entre eles (HUSSEIN, TIBUHWA & TIBELL, 2018), sendo mais arre-
dondados em Kusaghiporia. A nomenclatura para espécimes com esta morfologia é bem 
confusa, sendo que L. persicinus (Berk. & M.A. Curtis) Gilb. apresenta uma série de sinô-
nimos tanto homotípicos (5) como heterotípicos (8), de localidades variadas correspon-

1992). Neste trabalho, investigamos a identidade dos espécimes ocorrentes no Brasil e 
que apresentam tal morfologia.

Sete espécimes com morfologia parecida com K. usambarensis foram coletados em 
regiões antropizadas correspondentes domínio de Mata Atlântica nos estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Santa Catarina. Morfologicamente, os espécimes 
coletados apresentam basidiomas estipitados grandes (30-70cm de diâmetro) em 
formato de roseta crescendo próximo da base do seu hospedeiro vegetal. A superfície do 

píleo de cor marrom e de textura velutinosa e margem branca quando frescos e em fases 
iniciais de crescimento, com himenóforo branco com 2 a 3 poros/mm que se torna marrom 
ao toque e com o tempo. Microscopicamente apresentam hifas generativas de septo 
simples na trama dos poros e hifas esqueleto-ligadoras 
formato de “Y”. Assim como em K. usambaresis, observamos hifas captadas na região 
do himêmio e hifas refringentes no contexto. Além de registrar pela primeira vez a 
ocorrência do gênero fora da localidade do seu tipo, obtivemos uma sequência da região 
LSU que posiciona esta nossa coleção no clado do gênero Kusaghiporia que evidenciou 

como Polyporus talpae, atualmente considerado um sinônimo de L. persicinus.

A análise molecular com apenas um marcador indica que estes espécimes ocorrentes no 
país apresentam sequências relacionadas com outras obtidas a partir de culturas isola-

Polyporus talpae -
almente é considerado um sinônimo heterotípico de L. persicinus. Como os dados nos 
mostram, estes espécimes não têm qualquer relação com o gênero Laetiporus. Assim 
sendo, vislumbra-se como possibilidade futura a combinação nomenclatural de P. talpae 

Cooke sendo necessária a revisão do material tipo para este nome e novas sequências 
de material genético que estão sendo processadas.
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Figura 1. Número de novas coletas e localidade dos espécimes durante o trabalho e etapas da metodologia 
emprega (HUGENHOLTZ; PACE, 1996; LODGE et al., 2004; TEIXEIRA, 1995).

Figura 3. Árvore de análise Neighbour-
joinning (Jukes-Cantor) de sequências 
LSU para o gênero Kusaghiporia.

Figura 2. Basidioma crescendo sobre raíz em área antropizada (A). Detalhe do contexto e camada de poros do 

(E). Hifas refringentes da parte superior do píleo (F).
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